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Subjetividade da dor pode estar relacionada a problemas de ordem emocional
Linha tênue entre realidade e fantasia pode interferir no diagnóstico
Transpor obstáculos é um constante desafio físico e psicológico para o atleta na busca incessante pela vitória. Nos esportes de alto rendimento, como aqueles praticados durante as Olimpíadas, este sucesso não é condicionado apenas pelo nível de habilidade técnica apresentada pelo indivíduo, mas também é resultado de uma somatória de fatores físicos e mentais que, aliados a essas habilidades e a tecnologia, contribuem para que os objetivos mais altos sejam alcançados. 
Um dos eventos largamente apontados como limitante do desempenho e, portanto, barreira à obtenção do sucesso é a dor, que é descrita pela Associação Internacional para os Estudos da Dor como ‘uma experiência sensitiva e emocional desagradável, associada ao dano real ou potencial dos tecidos’. Ainda segundo o médico anestesiologista e intervencionista da dor, Fabrício Dias Assis, a decisão sobre a escolha do procedimento que será aplicado no trato da dor deve acompanhar a objetividade do diagnóstico, porém, existem inúmeros casos em que o paciente se queixa de dor, mas nenhum exame comprova a presença de lesões. “Estes são os casos de maior dificuldade de intervenção, visto que a queixa se situa no limiar entre a realidade e a fantasia do atleta, mas que, ao se manifestar verbal ou fisicamente não pode e não deve ser desprezada”, salienta Assis.

De acordo com a Associação Internacional de Estudos da Dor (IASP), a dor é sempre subjetiva e cada pessoa consegue compreendê-la através das suas experiências prévias. Essa subjetividade torna imprescindível o cuidado redobrado no trato da queixa dolorosa, já que sua manifestação pode mascarar problemas como insatisfação, dúvida e medo, ligados a situações presentes ou perspectivas futuras do paciente, em relação a sua vida pessoal ou profissional.
Sobre a Clínica Singular

A Clínica Singular, localizada em Campinas, é o único centro de tratamento de dor brasileiro certificado com selo Excellence in Pain Practice Award do Instituto Mundial da Dor e um dos dezesseis centros de dor no mundo com esta certificação. 

No corpo clínico do Singular estão três dos seis médicos brasileiros intervencionistas de dor com título de Fellow concedido pelo WIP (World Institute of Pain), são eles: Dr. Fabrício Dias Assis e Dr. Charles Oliveira.
Dr. Fabricio Dias Assis, FIPP – CRM 86.588
Anestesiologista e Médico Intervencionista da Dor, com certificação pela AMB - Associação Médica Brasileira. Membro da American Academy of Pain Medicine, título internacional FIPP (Fellow of Interventional Pain Practice) pelo WIP (World Institute of Pain). Co-Presidente do capítulo Latino-Americano do WIP (2007-2010) e secretário atual deste capítulo (2011-2013). Diretor Científico do Comitê de Tratamento Intervencionista da Dor da SBED (Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor). É membro das equipes de dor do Instituto Wilson Mello em Campinas e do Hospital Israelita Albert Einstein em São Paulo.

Principais Tratamentos:

Procedimentos minimamente invasivos diagnósticos ou terapêuticos como Aplicação de Radiofrequência Pulsada para dores na coluna; Tratamentos para as fibroses pós-cirúrgicas da coluna; Injeções de PRP Plasma Rico em Plaquetas) e células tronco para tratamento de doenças degenerativas; Procedimentos minimamente invasivos para as fraturas de coluna, tal como a vertebroplastia; Bloqueios neurolíticos para as dores relacionadas ao câncer; Teste diagnóstico não-invasivo de Termografia Infravermelha
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